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LACAN X BUBER/PAZ: ENTRE O CONTINGENTE E O ETERNO 

S í lv ia  S i m one A N S PAC H *  

RESUMO: Um confronto entre as idéias de Lacan de um lado e as de Buber e O. Paz de outro revela uma in
compatibilidade absoluta de posições. Para Lacan, a unidade primordial é irresgatável e, aliás, jamais existiu, 
não passando de uma alucinação. O nascimento impõe ao sujeito uma condição de fragmentaridade. Toda a 
empresa humana se reduz à busca da unidade perdida, ao desejo, que visa a objetos que, produzirem um si
mulacro de gozo, preenchem uma ausência primeira com sua presença de maneira falseada. Inversamente, para 
Buber/Paz, o todo primordial se instala desde o princfpio e jamais deixa de existir. A ação humana pode desper
tar este todo a cada momento, em cada ato e fato corriqueiro. 

UNITERMOS: Todo primordial; luto primordial; objeto perdido; hiância; homem do humanismo; ordem sirrr 
bólica; Outro absoluto; Ser; religião; palavra-princfpio; EU-TU; outridade; EU-ISSO; aliedade; dia lógico. 

" ( . . .  ) u ma i m possi b i l i d a d e  ge radora d e  u m a  certa nosta l g i a  b u sca . o enco ntro i m 
possíve l  c o m  o ob jeto perd i d o ,  sendo  q u e  e l e  n ão é u m  o bjeto m a s  u m a  a u sênc i a . "  
( 1 1 , p .  95) 

(A .  V a l l e jo  e L. C. M a g a l h ães,  Lacan-Operadores de Leitura ) 

" Dessa m a n e i ra ,  pa ra q u e  eu os conv ide  a se i n d i g n a rem d e  q u e  a pós ta ntos séc u 
l o s  d e  h i pocr i s i a  re l i g i osa e de  b l efe f i l osóf ico,  n a d a  ten h a  s i d o  a i n d a  v a l i d a m e nte 
a rti c u l a d o  do q u e  l i g a  a m etáfora à q u estão do ser e a m eto n í m i a  à s u a  fa l ta ,  ser ia  
p rec iso que ,  d o  o bjeto dessa i n d i g n ação e n q u a nto p ro m oto r e víti m a ,  a l g u m a  co i sa 
ha j a  a í  p a ra corres p o n d e r - l hes :  a sa ber  o h o m e m  do h u m a n i s m o  e a crença ,  i rre
m e d i a ve l m ente protestad a  de  q u e  e le o bteve so b re suas i n te nções ." ( 7, p .  259)  

( J . Laca n ,  Escritos) 

"O sent i do  do  TU ( . . .  ) n ão  pode  ser  sac i a d o ,  até q u e  e l e  te n h a  enco ntra d o  o T u  i n 
fi n i to ,  q u e  l h e  estava p resente desde o começo ."  
" C a d a  evento d a  re l ação  é uma eta pa que  l he  poss i b i l ita um o l h a r  sobre a re l ação  
co m p l eta ." 
" ( . . .  ) os  entes v ivem e m  to rno  d e  você, m a s  a o  se a p rox i m a r  de  q u a lq u e r  um d e l es 
você at i n g e  sem p re o Se r ."  
"Através de  cada  Tu i n d i v i d u a l i z ado  a p a l av ra - pr i nc íp io  i n voca o Tu  ete rno ."  ( 4, p .  
93, 1 8, 87) .  

( M .  B u ber ,  Eu e Tu) 

* P rofesso ra d e  Literatu ra I n g l esa e A m e ri ca n a  n a  P U C - S P .  Mestre em Li n g ü íst ica  A p l i cada  pe l a  U n i 
vers i d a d e  d e  R ea d i n g  - Beves h i re - I n g l aterra . D o uto ra n d a  e m  C o m u n icação e S e m i ót ica n a  P U C  -
S P  e U n ivers i d a d e  d o  N o rth  C a ro l i n a  at C h a pe l  H i l l .  
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" ( . . .  ) u m  p rotesto contra o desterro de Deus  co m o  a p rocu ra da meta de perd i d a ,  
desc i d a  a essa reg i ão q u e  nos  co m u n ica c o m  o 'o utro ' . "  
" ( . . .  ) s e r  o m u n d o  s e m  cessa r  d e  s e r  e l e  mesm o .  N o ssa poes i a  é se p a ração e tenta 
t iva de reu n i r  o q u e  fo i se p a ra d o .  N o  poema ,  o ser e o desej o se pactu a m  p o r  u m  
i n sta nte , co m o  o fruto e os  l á b i os .  Poes i a ,  m o m entâ nea reco nc i l i a ção :  o nte m ,  ho je ,  
a m a n h ã; aqu i  e a l i ;  tu , e u ,  e l e ,  n ós .  T u d o  está p resente:  se rá  p resença . ( 8, p .  1 09, 
1 22- 1 23) 

( o .  Paz , Signos em Rotação) 

I n i c i ando  este t raba l h o  através de u m a  l o n g a  ep íg rafe - co l cha  de reta l hos tec ida de 
idé ias  de  t rês pensa d o res:  Laca n ,  B u be r  e O .  Paz ,  to rno  a u d íve l  e dou  corpo ao d i á logo  
surdo ,  porque  n u nca rea l i zado ,  q u e  se  processa ent re  e les .  

As c i tações a p reendem d isco rdânc ias  e conso n â nc ias  fu ndam enta is  que se ex p ressa m 
nesse d i á l o g o  i m a g i n á r io  e q u e  re pousam sobre e lem entos c ruc ia i s  do pensa m e nto dos 
t rês teó r icos.  As d i sco rdânc ias  sepa ram Laca n dos  do is  outros au to res; as  co nco rdânc ias 
h a r m o n iza m a s  v isões d estes ú lt i m os num ú n ico acordo.  

Lacan  d i stoa do t r io ,  ao  sustenta r que o todo pr imord i a l  - a u n i d a d e  mãe- fi l ho - se 
perde com o nasci m e nto - p r i m e i ro d i l a ce ramento , p r i m e i ra perda ,  p r i m e i ra castração.  O 
nasc i m e nto i m põe ao  suje ito u m a  co n d ição de fra g m enta r iedade  e mut i lação q u e  per
m a nece com e le  a.o longo de sua  ex istênc ia ,  i n sta l a n d o  ne le  o desejo ,  a busca nostá lg ica 
do o bjeto p ri m e i ro - busca esta ca racte r i zada e m  citação

· 
ac i m a  co mo " i m possíve l" ,  u m a  

vez q u e  O o bjeto " n ã o  é ( ne m  mesmo)  u m  o bjeto m a s  u m a  a u sênc ia" .  O suje ito desej a n 
te, na  â ns ia  de  resgata r a tota l i dade  ou  u n i d a d e  p ri m ord i a l ,  busca o bjetos q u e ,  p o r  pro
duz i rem um s i m u lacro de  gozo ,  preenchem a a u sênc ia  com sua  p resença e su bstituem,  
de m a n e i ra fa lseada ,  o o bjeto p ri me i ro - o bjeto " perd ido" ,  co nfo rme  vi m os aci ma  - e ,  
seg u ndo  Fáb io  Hermann  " n u nca t i do" .  O resgate da tota l i dade  o r i g i na l  ( N ota a )  não  pas 
sa ,  po rta nto, de u m a  m i ragem,  metáfo ra q u e  red iz  de fo rma  ca m uf lada a fa l ta ,  a mut i l a 
ção,  a castração i r remed i ável  e s e m  reto rno ,  p resença s o b  a q u a l  s e  esco nde  u m a  h i â nc ia ,  
um vaz io  i r repa ráve l .  

N ã o  espa nta,  porta nto ,  que a re l i g i ão ,  se se co m p reende a mesma no sent ido o r i g i n a l  
d a  pa l avra ,  c o m o  " re l i g ação",  reu n i ã o  do  q u e  está sep a ra d o  na  U n idade  D iv ina ,  seja v ista 
por Lacan co m o  " h i pocr is ia" ,  u m a  vez q u e, pa ra ele, u n idade  e tota l i dade  não passa r i am 
de  m i ragens .  N e m  su r p reende s u a  q u a l if icação d a  t rad ição  fi l osófica oc ide nta l como 
"b lefe", desde  q u e  esta repousa  sobre a imagem do S uje i to ca rtes i ano, do "homem do 
h u m a n ismo",  S uje ito tota l ,  centro de  toda a H i stó r i a ,  co ntro l a d o r  de  seu pensamento e,  
através deste pensa m e nto,  do u n ive rso que o ce rca . I m agem que não  passa de uma m i 
ragem,  u m a  vez q u e  o suje i to é i r remed iavel mente fra g m e nto, desg a r rado de u m a  u n i 
dade o u  de u m  todo p r i m o rd i a l  j a m a i s  a lcançado ( o u  ti d o )  e a l ca nçável  e u m a  vez q u e  e le  
se ex p ressa at ravés de  uma l i ng u a g e m  ou  " o rdem s im bó l i ca"  o n de seu ser se a l i e n a  e se 
c inde .  A l i n g u a g e m  é um O utro,  " O utro a bso l uto ( . . .  ) que pode a n u l á - lo a e le  própr io"  (7 ,  
p . 59 ) .  

Pa radoxa l m ente,  é pe la  l i n g u a g e m  q u e  o suje ito é, m a s  é ne l a  q u e  se pe rde  (7 ,  p .  248 ) .  
A l i n g u a g e m  " i nvoca a m ent i ra  como g a rant ia  da  verdade  na  qua l  e le  (o  suje i to )  su bsi ste 
(7, p .  256 ) .  O suje ito tot a l  ca rtes i a n o  é, porta nto,  u m a  ment i ra u n i tár ia  q u e  ca m u fla u m a  
c isão i r remed iáve l .  A l é m  do m a is ,  ta l su je i to - suje ito pensa nte q u e  co ntro l a  s u a s  ações e 
o m u ndo  com seu pensa m e nto o n i potente - não  co m a n d a ,  mostra - nos Lacan ,  a l i n g u a 
gem - o i n st rum ento q u e  l he pe rm ite pensa r - mas  é co mandado  po r e l a .  Seu  pensa 
m ento n ão está ne le :  É e le  q u e m  está no pe nsamento q u e ,  possi b i l i tado  pe la  l i n g uagem 
o Out ro q u e  o fende  - o a l i e n a .  A m á x i m a  ca rtesi a n a  " Penso logo ex isto",  q u e  afi r m a  o 
suje ito co m o  dono ,  centro de seu pensa r e exist i r ,  se desa rti cu l a  pa ra ressu rg i r  no  s iste
m a  l aca n i a n o  co m o  " penso onde não  ex isto,  po rtanto ex isto onde não penso" e com o  
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"eu n ão sou, l á  onde  sou o joguete de meu pensa me nto; eu  penso n o  q u e  sou, l á  onde  
não penso  pensa r" (7 ,  p .  248 ) .  

Buber  d i scorda r ia  de Laca n ,  ao  afi r m a r  q u e  a tota l i d a d e  o r i g i na l ,  "o S e r",  "a re lação 
com p l eta",  "o Tu i n fi n ito", "o Tu ete rno" em que o eu,  sem de ixa r de  ser  eu  i nteg ra l se 
co m p l eta,  "estava presente desde o co meço" e j a m a i s  de ixou de ex ist i r .  Em ca da  ato e 
fato pa rti cu l a r  - nos atos e fatos q u e  ser i am co m p ree n d i dos por  Laca n co mo b u sca de 
su bstitutos do o bjeto p r ime i ro - resi de o Ser .  Basta despertá - l o  através da vivênc ia  ra d i 
ca i ,  responsáve l  e a bso l uta da  d i m e n são d i a lóg ica da  v ida ,  da re lação p l e n a  e tota l ou  d a  
pa lavra pr i nc íp io " E  U - T U "  - b i n ô m i o  i n d i sso lúve l  fe ito de  pa rtes tão ínteg ras e t ã o  tota is  
q u a nto o todo .  

O .  Paz  a l i a - se a B u be r  e demonstra q u e, n o  i n d ivíd u o  q u e  não  de i xa  de ser  e le  mesmo,  
l ê - se o m u ndo;  no  m ic rocosmo,  o macrocosmo,  a p a rt i r d a  v ivênc ia  da "outr idade" (8,  p .  
1 06 - 1 07 )  q u e  a exper iênc ia  poética - ex per iênc ia  de " re l i g ação" ( o u  re l i g i ão? )  possi b i l ita . 
P a ra Paz ,  a tota l i dade  n ã o  está perd ida :  "tu d o  está p resente". E onde  e l a  está presente? 
Como pa ra B u ber ,  no  "tu ", no a l é m .  Além que se encontra no aqui e no agora ; tu que co 
m u n g a  com cada e u .  

Paz  cita B reto n :  " I a  vér ita b le  existence est a i l l e u rs" e endossa a c itação ,  acresce nta ndo :  
" E sse a l é m  está aqu i ,  sem p re aqu i  e neste m o mento.  A verdade i ra v ida  n ã o  se  o põe à v i 
da cot i d i a n a  nem à heró ica ;  é a percepção do re l a m pej a r  da 'out r idade' em q u a l q uer  dos  
nossos atos, sem excl u i r  os m a i s  mesq u i n hos." (8 ,  p .  1 06 )  
E co m p leta :  

" (  . . .  ) sem de ixa r de  ser ,  o que so m o s  e t . .  ) sem de ixar  de  esta r o n de  esta m os,  n osso 
verd a d e i ro ser  está e m  o utra p a rte. S o m os o utra pa rte .  Em o utra pa rte q u e r  d i zer :  
aq u i ,  a g o ra mesmo q u a n d o  eu  faço i sto o u  ' a q u i l o "  ( 8, p .  1 07 ) .  

A voz de B u be r  soa com a de Paz  e m  c la ro e af i nado  u n ísso no :  

" 'Que  é q u e  aco ntece u a í  de  pecu l i a r? N ã o  e r a  a l g o  seme l h a nte a o  q u e  m e  aco ntece 
todos  os d i as? '  ( . . . ) ' R e a l m ente, n a d a  de  pecu l i a r  aco nteceu ,  é a ss i m  todos os  d i as,  
só que nós não  esta m os aí  p resentes to dos  os  d i as . '  ( . . .  ) As o n das  d o  éter v i bram 
sem p re,  mas ,  n a  m a i o r i a  das  vezes ,  esta m o s  co m nossos rece ptores des l i g a d os ."  (3 ,  
p . 43) . 
"( . . .  ) se sa nt if icas a v i d a ,  enco ntras o D e u s  v ivo"  ( 4, p. 92) 
" A pa l av ra - p r i n c íp io  E U -T U  só pode  ser p rofe r i da  pe lo  ser em sua tota l i d a d e .  t . . ) 
N ã o  há E U  em s i ,  mas  apenas  o E U  da pa l av ra - p r i n c íp io  E U - T U  ( . . .  )" ( 4, p. 4) . 

O u  seja ,  ta nto pa ra Paz  q u a nto p a ra B u ber ,  (contra r i am ente a Laca n )  a tota l i dade  j a 
ma i s  de ixo u de ex i st i r .  Antes q u e  resgata d a ,  deve ser  desperta d a :  devemos t e r  " o s  re
ce pto res l i g ados" pa ra perce ber  a h a r m o n i a  que e m p reendemos, ca d a  fato co m que nos 
re lac i o n a m os.  Pa ra a m bos, o su je i to é p leno,  "não de ixa  de  ser  eu" ,  é "ser  em sua  tota l i 
dade" .  N ã o  é suje i to mut i l ado ,  frag menta do  e fra g m e ntár io  como é conceb ido  o suje i to 
l aca n i a no .  E sta ent idade p lena ,  cont i n g ente, i n sta l a d a  n o  a q u i  e no  a g o ra ,  d i a l oga  com o 
Tu ,  com a o utr i dade - p len i tude cósmica d iv i n a .  O i nc idente e tem po r a l  em pat iza co m o 
essenc i a l  e ete rno  e faz a u d ível  sua  i n a u d íve l  e i n t radu zível voz.  O cotid i a n o  e co r r i q u e i ro 
revel a o ( N ota b )  "ve rdade i ro S er",  o "Deus  vivo" q u e  está e m  outra  pa rte, o T U  da i n 
d i sso l úvel  pa lavra - p r i nc íp io E U - T U .  

Pa ra o s  do i s, fi n a l m e nte a pa l avra n ã o  a p resenta u m a  fe ição p u ra m e nte l i n g ü ística e, 
a ntes q u e  ci n d i r o sujeito, m a rca - l h e  a d i mensão d i a l óg ica e tota l i za nte, s i n to n i za - o  à 
u n idade ex istente "desde o começo", u n idade  p r i m o r d i a l  j a m a i s  perd i d a .  Assi m ,  d i z - nos 
B u ber :  
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" S i g nos  nos  aco ntecem sem cessar .  V i ve r  s i g n if ica se r a lvo d a  p a l avra d i r i g id a  ( . . .  ) 
S e  c h a m a m o s  d e  Deus  o em i sso r d esta l i n g u a g e m ,  então e l e  é sem p re o Deus  de 
u m  m o m ento,  um Deus  d o  m o m ento . ( • • .  ) O S e n h o r  d a  voz,  o ú n ico ."  ( 3, p .  48) . 

E refo rça Paz :  

"A p o e s i a  n ã o  d i z :  eu so u tu : d i z :  m e u  eu é s  tu " .  ( 8, p .  1 02) 
"( . . .  ) c o n j u nção  i nsta ntâ nea  do eu e do  tu . Poem a :  busca do  tu ."  ( 8, p .  1 2 1 )  

A s  i ncom pati b i l i d a des entre a v isão l aca n i a n a  de  u m  l a d o  e a bu beri a n a  e a d e  P a z  de 
ou t ro são ev identes: Aq úi l o  q u e  Paz  e B u ber  lêem co m o  possi b i l i dade  de  tra nscen dência ,  
desperta r de  um todo j ama i s  perd ido,  ressu rre ição do p ri m ei ro sem p re existe nte e não 
n u nca t ido ,  re l i g i ã o  ou  "re l i g a m e nto",  n ão passa r ia ,  pa ra Laca n ,  de  m e ra metáfo ra ou  
si nto m a  - tam pão q u e  sutu ra u m  vaz io  i r recu peráve l .  T u d o  se red u z i r i a  a u m a  m i ragem 
o u  m e nti ra que cam uf la  a verdade ú n ica e ú l t ima  ( ja ma i s  t ida  e,  po rta nto, tam bém em si 
um l o g ro )  q u e  rem onta à perda p r imord i a l .  Como toda a perspect iva t rad ic i o n a l  da  fi l o 

· sofi a oc identa l  e co m o  t o d a  a co ncepção h u m a n i sta,  com o  t o d a  a re l i g i ão ,  suas  teo r ias  
n ã o  passa r i am de  " h i pocri s i a"  e "b l efe". 

. 

I nve rsa mente, para  B u be r  e Paz  ser ia  a v isão l aca n i a n a  q u e  não  passa r ia  de u m  log ro :  
Laca n em nada  s e  afasta r ia  dos  seres " i m u nes à reve l ação" ( 3 ,  p .  5 1 ) ,  seres d istraídos 
pelas apa rênc ias  e cont i ngências  daq u i l o  de fu n d a m enta l q u e  elas escondem.  Se res q u e  
t ê m  s e u s  " recepto res des l i ga dos" pa ra " a s  o ndas  do  éte r", pa ra o t u d o  q u e  "está sem p re 
p resente" e "será ( se m p re )  p rese nça".  Seres q ue,  i m ersos na  superfíc ie ,  na materi a l i dade  
dos  co r pos,  são i nca pazes de " bate r  suas  asas"  pa ra percebe r nos  jogos própr ios  a estes, 
"o fog o  o ri g i n a l "  (3, p.  63 ) .  Se res q ue,  na a ce pção de  B u ber,  meram ente "observa m e 
a nota m "  os  o bjetos e n q u a nto o bjetos a e les  exte rnos e a l he ios, ao i nvés de "toma rem 
con heci m e nto ínt i m o  dos m esmos" via u m a  re lação de  e ntrega p lena ,  de resposta viva e 
v iv ida  à pa l av ra q u e  v i b ra n o  se io d e  cada  fenômeno  q u a l  pergu nta.  S e res q u e  de ixam de 
"se r a lvo d a  pa l avra d i r i g i d a "  (3 ,  p. 41  -43 ) e que ao  fazê - lo ,  cessa m d e  ter  o pr iv i l ég io  de 
ter  o m u n do  com o  pa l av ra .  P o is,  q u em cessa de p rofe r i r  a resposta,  cessa de  ouv i r a pa 
l av ra .  Laca n se r i a  o E U  da  pa lavra - pr i nc íp io E U - I S S O ,  eu  q u e  exper ienc ia  a rea l i dade a 
n íve l  su pe rfi c i a l ,  a o  i nvés de v ivê - I a  p lena  e re lac i o na l m ente, ou  seja ,  ao i nvés de fazer - se 
o E U  da pa l av ra - pri n cíp io  q u e  conj u ra a com pletude ou  " re lação" :  E U - T U .  

C hegamos  a o  fi m desta expos ição e ao  se io  e ce rne d e  u m  a nta gon i smo entre duas  
posições extremas.  As d u a s  post u ras  nos  de ixam em suspenso,  o br i g a n d o - nos a uma 
perma nente i nce rteza :  Será  a i nterpenetração d i a l ét ica ent re  a m bas u m a  tota l i dade  rea l 
ou será sua tota l i dade  m era m i ragem,  m era i n venção m enti rosa q u e  nos sat isfaz fa lsea 
d a m e nte d e  nossa frustação em te rmos, n o  co m p a rt imento rese rva do às respostas, u m a  
i ncóg n i ta?  A tensão e ntre as  idé ias  d e  Laca n e B u ber/Paz de ixa m - nos b e m  n o  centro 
deste i m passe. E da  ce rteza d e  q u e  q u a l q u e r  ce rteza é suspensão,  i nterrogação e,  po r 
ta nto, i nce rteza .  

I n út i l  se r i a  tenta r t ra d u z i r  o s iste ma l aca n ia no em te rmos bu ber i a n os e v ice -versa .  
Confo r m e  sabemos, seg u i nd o  o l i n g ü ista Fe rd i n a n d  de  Sa u ssu re (9 ) ,  um s istema se o r 
g a n iza d e  m a ne i ra ta l q ue,  s u p ri m ida ,  acresce ntada ,  permutada ,  a lterada q u a l q u e r  u m a  
de  s u a s  pa rtes, o t o d o  s e  mod if ica . Verte r u m  s istema em outro é sem p re vertê - l o  p a rc ia l  
e d i sto rcid a m ente e, po rta nto, ao  i nvés de tra d u z i - lo ,  reduzi-lo a a l g o  que  e le  não é .  A lém 
do  m a is, cre io  se r saudáve l  a o  pensa m ento c ientífico a at itude  a nt idog m ática,  que q u es 
t io n a  se r cada  mode lo  c ie ntíf ico o mode lo  po r  exce lênc ia .  Confo rme  demonstra a teo r ia  
do  d i a l o g i s m o  bakht i n i a n a  ( 1 ) ,  a o b ra de T. S .  E l iot (6 ) ,  a de  J .  L .  B o rges (2 ) ,  só pa ra cita r 
a l g u n s  autores, n ã o  h á  mode lo  p ri v i l eg i ado ,  mas  u ma co nfl uênc ia  de mode los.  M esmo o 
mode lo  q u e  pa recer  parad i g m ático mate r i a l iza u m a  co nfl u ênc ia  de p rocessos, atra i pa ra 
si toda a tra d i çã o  e toda a produçã o  h u m a n a .  
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Ao d i zermos q u e  a verdade é sem p re pa rci a l ,  esta r ía mos ecoa ndo Laca n ?  N ão .  P a ra 
Laca n ,  o ca ráte r pa rci a l  d a  verd ade resid i r i a  n o  fato de q u e  o d a dó verdade i ro q u e  se re
ve l a  é m e ra po nta de um " iceberg" - do momento p r imord i a l ,  d a  verdade que é i r resg a 
táve l .  Temos de  n o s  contenta r com "pontas de icebergs" q u e  o s ím bo lo  n o s  ofe rece, com 
" i nsta ntes de  ver",  i n sta ntes de reve l ação do  que o fa ntasm ático metafo r i za  e enco b re .  

E ntendemos, i nversa m e nte, q u e  a verdade é pa rc i a l  porque é pa rte d e  u ma confl u ê n 
cia d i a  lóg ica de  o n d e  o todo,  o acordo - "acordo q u e  nasce de  d esaco rdos" ( 1 0, ato V ,  
ce n a  1 ) , acordo m a leáve l ,  d i n â m ico e v ivo q u e  h e rd a  sua  natu reza v i ta l  e d i n âm ica do  
d i á l ogo -emerge.  P a rece - nos que ,  neste po nto, a p rox i m a mo - nos  de  B a kht i n ,  d e  E l iot, de  
Bo rges. E de B u be r  / Paz  para  q u em o S e r  se reve la  n a  d i m ensão d i a  lóg ica ( N ota c )  d a  
rea l i dade, na  out r idade q u e  de l a  s e  desco rt i na ,  na  natu reza de  confl u ênc ia  re laci o n a l  q u e  
e la  a p resenta.  

Laca n nos  ataca r ia  a todos, nova mente, co ndenando  nosso pensa mento a se r m etá 
fo ra d o  vaz io  p r ime i ro ,  ree l a boração do  l uto p r i m o rd i a l .  Ao co n d e n a r  toda a em p resa 
h u m a n a  a ser  ree l a bo ração de ta l l uto, a ser vida que re pete u ma m o rte pr i me i ra (v ida  
desvita l i zada  de fato e v ista po r nós com um sent i do  em s i  e não  n a  m o rte a que  ocu lta ,  
po rq ue somos víti mas  d o  desejo e b u sca mos um s i m u lac ro d e  gozo) pa ra B u be r  / Paz 
nova mente Laca n esta r ia  se co ndena n do a se r o E U  da  pa l av ra - p ri ncíp i o  E U - I S S O  o u  o 
vivente na d i m ensão da "a l iedade" (8, p. 1 07 ) .  O E U  da p a l avra E U - I S S O ,  o a l i enado ,  não  
vê na  v ida  a ressurreição do Ser, a reviv icação do T U  q u e  se dá  na  d i m ensão d i a  lóg ica . 

"Todo aco ntece r t raz em si a ete rn idade",  d i z  N .  Lohfi n k, seg u nd o  c i tação d e  H a ro l d o  
de C a m pos ( 5 ) .  E coamos sua  frase. E ,  ao  fazê - lo ,  ve mos o ete rno esboça r u m a  " n évoa de  
nad as" ( N ota d )  a m i ragem q u e  Laca n  l e r i a  n o  perene .  F i camos  no  cent ro  do  i m passe:  
entre o ete rno  e o m o m entâ neo,  exti n g ü íve l .  E ntre o Ser e o n ada .  E ntre o Ser e ( co m o  
d i r i a  Laca n )  a fa lta - a - ser .  

N OTAS 

(a) H erma n n ,  F . ,  em p a l estra p roferi d a  no  cu rso d e  E xtensão  - "Abordagem da A rticu l ação Sexo
Li n g u a g e m  e m  Ps ica n á l ise" - 1 2  sem estre de  1 986, P U C /S P .  

( b )  N o  sent i do  -d e ve l a r  d u a s  vezes e ,  n este ve l a r, d i a l et ica m e nte , desve l a r .  

( c )  C a be d i st i n g ü i r  entre a n o ç ã o  de d i a l o g is m o  p a ra Bakh t i n  - ente n d i d a  co m o  p o l i fo n i a  d e  vozes 
textu a i s ,  co nfl u ênc i a  de  postu ras ou  pa l i m psesto e a d i mensão  d i a l ó g ica  b u b e ri a n a ,  o n d e  o d i a 
l óg ico é a v ivênc ia  da  re lação E U -T U ,  o u '  o e m pat iza r co m o o utro s e m  perder ,  n a  e m pat i a ,  o 
ca ráter d e  eu e o resgate,  na responsa b i l i d a d e  e rec i p ro c i d a d e  a bs o l uta da re l ação ,  d a  ete r n i d a d e  
e co m p l etude  do  S e r .  

d )  N o  a rti g o  c i ta d o  em ( 5) ac i m a ,  H a ro l d o  d iscute s u a  tra d ução d o  " Q o h é l et" (Ec les i astes) e d e 
m o n stra q u e  o ptou pe l a  tra d ução d o  "te m a  da  ' n u l i f icação'  proc l a m a d o  n o  refrão reco rrente :  ' h a 
ve i h a va l i m /va n itas van itatu m '  por  " n évoa d e  n a d a s " .  
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ABSTRAC T: A comparison between Lacan's ideas on the one hand, and Buber's and Paz '5 on the other re
veals an absolute incompatibility of positions. According to Lacan, an original unity cannot be recuperated and 
has never actually existed. Birth imposes a condition of incompleteness upon human beings, bringing about desi
re and a nostalgic search for a lost object. Ali human actions are reduced to a search for objects that produce a fal
se satisfaction and joy and replace a basic emptiness with their presence. Conversely, for Buber/Paz, an original 
unity is established since the beginning and has never ceased to existo Human actions can awake this unity at ea
ch and every moment and in each, and every fact and act of daily life. 

KEY-WORDS: Primai unity; primai mourning; lost object; void; subject of humanism; symbolic order; abso
lute Other; Being; religion; principle-word; 1-THEE; otherness; 1- THIS; alienation; dialogic. 
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